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IMPRESSÕES 
DE DOIS DIAS DE DEBATE

II ENCONTRO DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

TEXTO: FELISBELA LOPES E ANA LÚCIA BRIGEIRO

V
iana do Castelo aco-
lheu, nos dias 15 e 16 de 
dezembro de 2017, o II 
Encontro de Investido-
res da Diáspora. Nesses 
dois dias, esse foi um 
espaço de informação 

daquilo que, no domínio das políticas 
públicas, se tem feito de mais relevante 
para quem é português, mas vive nou-
tros territórios; foi um lugar de partilha 
daquilo que gera valor, mas nem sempre 
é conhecido, apesar de ter conquista-
do uma indiscutível importância; foi 
também um chão de encontros de gente 
que se conhece bem e de gente que aqui 
estreitou laços. Precisamos muito des-
tas iniciativas que se constituem como 
uma espécie de cola de um mundo cada 
vez maior e com redes cada vez mais 
conectadas umas com as outras. 

Começámos o Encontro com o Pre-
sidente da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo a sublinhar que a diplomacia 
também se constrói entre cidades. E é, 
decerto, do simbólico que se irá arqui-
tetar a memória desta iniciativa que 
decorreu no noroeste peninsular, a lem-
brar que o país que somos levou muitos 
de nós para longe e sempre incentivou os 
que por cá ficam a erguer permanentes 
pontes que nos fortaleçam, nos façam 
progredir, nos deem outros mundos e 
nos ajudem a criar uma razão sensível 
que nos ligue de forma duradoura uns 
aos outros.

Nesses dois dias, esse foi o tempo 
de, como bem lembrou o Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 
homenagear os portugueses da diáspo-
ra, nomeadamente aqueles que parti-

ram, mas que nunca deixaram de estar 
entre nós, aqueles que foram e sempre 
quiserem voltar. Para investir. Investir 
dinheiro, investir projetos, investir 
afetos, investir, no fundo, num país que 
é seu, que hoje está em crescimento. 
Como afirmou o Ministro da Economia, 
este país que hoje continua de portas 
abertas para todos os que partiram é um 
Portugal mais próspero, mais confiante. 
Mas convém apagar tentações autotéli-
cas. Valemos aquilo que somos. E aquilo 
que somos tem na diáspora um valiosís-
simo recurso, como lembrou o Ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Traduzido 
em números, temos mais de dois mi-
lhões de portugueses espalhados por 178 
países, aos quais se somam os respetivos 
filhos e netos. E são estas sucessivas 
gerações que nos levam a partilhar uma 
identidade lusa, numa imaterialidade 
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que nos estrutura como pessoas com 
traços distintivos ímpares. 

As marcas estiveram também em 
destaque. Marcas de empresas bem 
sucedidas, com uma grande dimensão 
internacional, geridas por portugueses 
que expandem negócios noutros países 
e que fazem render os seus investimen-
tos cá, em Portugal. Foram vários os 
exemplos de empreendedores que inves-
tem em distintos pontos do nosso país. 
Em lugares com centralidades indiscutí-
veis ou em regiões mais periféricas, mas 
que aí erguem cadeias de indiscutível 
valor. Neste Encontro tivemos uma 
enorme lição de descentralização. Pelos 
exemplos que nos trouxe o Secretário de 
Estado de Internacionalização referen-
tes a gente que investe em projetos com 
dimensão internacional em zonas do 
interior português, mas também pelos 
casos contados na primeira pessoa. De 
investidores bem sucedidos lá fora e que 
regressam para investir em sítios para 
nós algo imprevisíveis, mas, depois de 
explicados os investimentos, percebe-
mos que tudo faz sentido. E aqui está 

gente que partiu e que regressa para nos 
dar outro mundo, para nos trazer outro 
modo de encarar uma identidade que 
tanto necessita de ser declinada com 
códigos mais descentralizados, mais 
partilhados, mais equilibrados... 

E neste fio que nos ata a todos nós de 
forma tão determinada está a nossa Lín-
gua Portuguesa de que também falámos 
neste Encontro. A Secretária de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e Coopera-
ção referiu a Língua Portuguesa como 
uma das suas preocupações, desdobra-
das em dois vetores: a Língua e a Ação 
Cultural Externa e a Cooperação para 
o Desenvolvimento. A Língua é uma 
linguagem global, presente nos cinco 
continentes, assumindo um dinamismo 
e uma riqueza únicos. Há, pois, que en-
tender a Língua como um ativo assimilá-
vel e uma riqueza em expansão para che-
gar a novos públicos. Tendo em conta a 
noção de uma nova geopolítica, há que 
atender a três elementos fundamentais: 
conteúdos, certificação e credenciação. 
A Secretária de Estado realçou igual-
mente a rede Camões – Instituto de 

Cooperação e Língua, declarando que 
a participação em iniciativas desta rede 
pode levar a ganhos imediatos de natu-
reza mais intangível. O financiamento 
de bolsas teve igualmente destaque. 
Quanto à ação cultural externa, esta 
visa projetar a imagem do país e dos seus 
elementos identitários cujos efeitos se 
refletirão sempre na promoção de boas 
e melhores relações económicas. A outra 
linha de preocupação, a cooperação 
para o desenvolvimento, foi apresentada 
como algo em mudança, deixando agora 
de ser assimétrica. Há hoje uma outra 
promoção do comércio e do investimen-
to, catalisando o investimento privado, 
desprendendo-nos progressivamente 
da dependência continuada do investi-
mento público. Em resumo, existe uma 
panóplia de instrumentos ao alcance 
dos empresários que se constitui como 
oportunidades que não deixarão de ser, 
certamente, aproveitadas.

A Secretária de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior defendeu, 
por sua vez, que existe atualmente uma 
realidade empresarial assente numa 
base de conhecimento muito sólida. 
Temos profissionais a criar oportuni-
dades pelo mundo inteiro. As nossas 
universidades e politécnicos sobem 
cada vez mais nos rankings das uni-

Secretário de Estado 
das Comunidades, 
José Luís Carneiro, 
presidiu à abertura 
e encerramento dos 
trabalhos

Augusto Santos Silva, 
José Luís Carneiro 
e José Maria Costa
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versidades mundiais. É a importância 
destas instituições que têm que ser 
considerada pelas nossas Diásporas. 
Ciência, investigação e conhecimento: 
eis uma bandeira que nos projeta no 
mundo. Este despertar nos domínios do 
conhecimento, da inovação e das novas 
tecnologias abre-nos a portas para 
investir hoje em Portugal.

Soubemos pela Secretária de Estado 
Adjunta e da Modernização Adminis-
trativa que foi retomado em 2016 o Pro-
grama SIMPLEX, que voltou a ser am-
plamente promovido junto de outros 
países. Como consequência, regista-se 
uma melhoria (e menos burocracia) nos 
nossos serviços públicos.  Assim, temos 
o conhecimento e a comunicação no 
seu todo como pilares da globalização 
e, depois, temos o contacto, o diálogo 
e interação diretos, ou seja, a humani-
zação desse mundo global, que, nesses 
dois dias, convergiu e se projetou em 
Viana do Castelo.

Somos um país de que nos devemos 
orgulhar. Fomos distinguidos como 
destino turístico exemplar. Somos 
conhecidos pela hospitalidade. Estamos 
a aprender a ser mais competitivos, mais 
inovadores. A construir territórios físi-
cos, mas também afetivos, mais coesos, 
mais imunes às adversidades conjuntu-
rais, mais competitivos. Os desafios são 
permanentes. 

O Secretário de Estado Adjunto e do 
Ambiente veio falar do “mar de oportu-
nidades” que hoje a descarbonização da 
economia abre mesmo à nossa frente. Há 
muito para fazer. E numa região mais de 
retaguarda, multiplicam-se apoios. Por-
tugal dispõe hoje protocolados de 136 
gabinetes de apoio ao emigrante, como 
informou o diretor de serviços regional 

dos assuntos consulares e comunidades 
portuguesas. 

O Secretário de Estado das Au-
tarquias Locais veio acrescentar, no 
segundo dia de trabalhos, um actante 
que já havia entrado no auditório logo 
na primeira intervenção do Encontro: 
as Câmaras Municipais. As primeiras a 
zelar pelos respetivos territórios, as pri-
meiras a trabalhar pelos seus cidadãos: 
pelos que ficam e pelos que partem, mas 
que regressam sempre. Nesta iniciati-
va, abriram-se também janelas para os 
Açores e para a Madeira para reafirmar 
a riqueza de territórios que devem ser 
olhados com atenção para falar de um 
país em que o crescimento vinga inter-
nacionalmente. E já na parte final, ficou 
um alerta significativo: a importância da 
comunicação municipal com a diáspo-
ra. A comunicação como elo de ligação 
entre todos, uma comunicação colocada 
ao serviço do bem comum.

Todos os participantes neste II 
Encontro de Investidores da Diáspora 
partiram de Viana do Castelo mais 
convictos do muito que já fizemos e do 

muito que há a fazer. Esta segunda edi-
ção demonstrou claramente que há uma 
língua que nos une e uma identidade que 
nos estrutura num povo que partilha 
garra para trabalhar, património para 
fazer render, afetos para construir pon-
tes. A terminar estas impressões sobre o 
que de mais importante se passou neste 
Encontro, é justo reter aquilo que os su-
cessivos participantes foram sublinhan-
do nestes dois dias: um agradecimento 
merecido ao Secretário de Estado das 
Comunidades Portugueses pela organi-
zação desta importantíssima iniciativa e 
um reconhecimento justo à competente 
equipa do Gabinete de Apoio ao Investi-
dor da Diáspora que se ocupou da gestão 
desses trabalhos. 

Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho esteve em 
peso no encontro

“HÁ UMA LÍNGUA 
QUE NOS UNE E UMA 
IDENTIDADE QUE NOS 
ESTRUTURA NUM POVO 
QUE PARTILHA GARRA 
PARA TRABALHAR”
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PRÉMIO “ELEVAR O SEU NEGÓCIO 4.0” 

O 
encontro serviu ainda 
para a entrega do prémio 
“Elevar o Seu Negócio 4.0”, 
resultante de uma iniciati-
va da Fundação AEP, com o 

apoio da Secretaria de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, da Internacionali-
zação e da Cidadania e Igualdade, neste 
caso através do Alto Comissariado para 
as Migrações.  Este prémio foi atribuído 
em três categorias, aos empresários por-
tugueses emigrados pelo seu reconheci-
do sucesso enquanto empreendedores, 
empresários e gestores.  

Categoria S&C 
- Serviços e Conhecimento  
Empresário: Vítor Vieira 
País: Alemanha 
Empresa: Inova DE GmbH 

Desenvolvimento de software médico 
como serviço de subcontratação.

Desenvolvimento de uma platafor-
ma on-line para gestão de múltiplos 
pacientes de cardiologia, monitoriza-
dos com t-shirts que medem o ECG e 
enviam-no para a nossa plataforma. 

Categoria E&T 
- Empresárias e Tecnologia 
Empresária: Carla Costa 
País: Inglaterra 
Empresa: aCADEIREIRA 

Empreendedorismo social que enco-
raja as artes e o design, a reciclagem, 
a manufatura, o comércio e o turismo 
criativo. Programa social de apren-
dizagem onde a criatividade é usada 
para combater o desemprego e a 
solidão dos mais vulneráveis na nossa 
sociedade. Na oficina cria-se “alta-
costura” a partir de cadeiras/sofás 
usados, de época, utilizando técnicas 
e materiais artesanais, modernos e 
experimentais, ajudando a promover 
e divulgar o debate da necessidade 
de uma economia mais circular e sus-
tentável, e ao mesmo tempo promo-
vendo as artes e ofícios de estofador 
e cadeireiro em Portugal.

Categoria I&I 
- Indústria e Intensidade 
Tecnológica  
Empresário: Mário Pinho 
País: Brasil 
Empresa: Ultronique - R. V. D. E SIL-
VA EIRELI 

Fabricante de máquinas e equipa-
mentos. Aliado ao domínio da tecno-
logia Ultrassônica, a empresa oferece 
Sistemas, Soluções e Equipamentos 
que envolvem desde transdutores de 
imersão para adaptar/instalação em 
tanques já existentes até Sistemas 
Automáticos de limpeza de pequeno, 
médio e grande porte com estágios 
de limpeza por Ultrassom, Enxágue, 
Cesto Giratório, Secagem a Vácuo, 
Câmara cheia, Sistemas para pro-
dução em alta escala de Biodiesel, 
Inaladores e Umidificadores ultrassô-
nicos, Desruptor de Células, Homo-
geneizador, Lavadoras Hospitalares, 
Garrote pneumático, Secadora a 
vácuo, entre outros.
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Opiniões 
do II Encontro 
de Investidores 
da Diáspora

O II Encontro de Investidores da 
Diáspora reuniu 570 participantes, 
entre os quais 340 representantes 
de empresas, câmaras de comércio e 
associações de portugueses vindos 
de 36 países. 

Os oradores convidados partilharam 
sugestões, conselhos e convites com 
os empresários portugueses pre-
sentes, provenientes de pontos tão 
distintos como Paris, Malaca, Macau 
ou Austrália. A Revista PORT.COM 
falou com alguns dos membros da 
organização e empresários presentes 
no evento e publica algumas opiniões 
sobre este encontro:

“A iniciativa deste ano consolidou o 
encontro dos investidores da diáspo-
ra, como uma plataforma de conheci-
mento, de relação, de oportunidades, 

de investimento, em Portugal, para 
os portugueses que se encontram 
no mundo e, em segundo lugar, 
de investimento das comunidades 
portuguesas para os micro e médios 
investidores que temos em Portugal. 
Decidimos três coisas muito impor-
tantes: a primeira foi a decisão que 
o Governo tomou de reconhecer o 
estatuto de utilidade pública às Câma-
ras de Comércio dos portugueses no 
estrangeiro, um objetivo pretendido 
há mais de 10 anos e que foi consuma-
do neste encontro. Em segundo lugar 
decidimos também realizar encontros 
intercalares, nos Açores e na Madeira, 
e isto demonstra que o Encontro dos 
Investidores da Diáspora está a criar 
uma dinâmica de procura de investi-
mento no país e de internacionaliza-
ção das PME de cariz regional, que 
se tem vindo a consolida. Por outro 
lado, tomámos a decisão também de 
realizar o encontro do próximo ano 
na Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa, na medida em que 
é um território que, por um lado tem 
grandes fluxos de emigração e, por 

outro lado, porque tem duas impor-
tantes dimensões naquilo que são 
áreas de investimento dos portugue-
ses na diáspora: a área do agroalimen-
tar e do turismo de restauração, e um 
núcleo mais industrial, nomeadamente 
nos setores do calçado, do vestuário e 
do mobiliário”. 

“Este encontro confirmou que os por-
tugueses, com o seu espírito pioneiro, 
aventureiro, com a sua coragem e o 
seu esforço, munidos de informação 
e munidos das redes de apoio e de 

José Luís Carneiro, secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas.

Luísa Pais Lowe, coordenadora do Gabinete 
de Apoio ao Investidor da Diáspora
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contactos que necessitam, vão longe 
como têm feito desde há séculos. 
Agora temos de aplicar os meios 
modernos de que dispomos para 
os por a falar uns com os outros, o 
networking é isso mesmo e é isso que 
nós fazemos, facilitar a informação e 
os contactos. Acho que este objetivo 
foi plenamente conseguido em Viana 
do Castelo, estamos todos com Viana 
e com a Diáspora no coração”. 

 

“Foi um encontro muito gratifican-
te e, acima de tudo, foi uma grande 
oportunidade que tivemos de poder 
mostrar à nossa Diáspora o nosso 
território e também de estreitarmos 
relacionamentos, amizades e quem 
sabe, investimentos conjuntos”. 

“Já é o segundo encontro em que par-
ticipo e espero continuar a participar, 
principalmente no intercalar que vai 
acontecer nos Açores, que é de onde 
eu sou e onde está a sede da empresa 
para onde trabalho. Penso que foi uma 
iniciativa de muito mérito do secre-
tário de Estado das Comunidades, 
demonstra a visão e interpretação que 
ele faz da diáspora. Tivemos pessoas 
de todas as partes do mundo e isto 
significa que os portugueses, onde 
quer que estejam, estão sempre dis-
poníveis para receber uma chamada 
nacional. Ainda bem que temos um 
secretário de Estado que toma estas 
iniciativas, que tem esta visão e sabe 
interpretar as nossas comunidades”.  

José Maria Costa, presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo

Duarte Carreira, diretor da Azores Airlines 
nos EUA

PU
B

Graciete Ferreira, gerente da Pacific 
Formwork e presidente da Master Builders 
ACT – Austrália

“Foi o primeiro ano que participei e 
gostei imenso. Achei muito informati-
va, gostei de ouvir as pessoas a falar 
e fiquei a saber informações que não 
sabia sobre o que o governo faz para 
ajudar os emigrantes e para ajudar 
investidores”. 

www.revistaport.com
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 Foi maravilhoso, tenho centenas de 
cartões e temos muitas ideias e agora 
temos de chegar a França e ver que 
ligações é que podemos criar, porque 
temos empresários que podem come-
çar a comprar aqui os materiais. Os 
franceses agora têm uma visão muito 
diferente de Portugal, mais positiva”. 

 

“Estou muito grato, acho que de-
vemos continuar por muito mais 
anos. Este encontro vem, no fundo, 
promover e atrair os empresários da 
Diáspora a investir em Portugal. Isto 
foi uma ocasião em que tive dois dias 
a falar com empresários de grande 
sucesso que estão em diversos países, 
e que me permitiu manter o contacto 
e identificar uma série de oportuni-
dades para as pessoas que estou a 

apoiar. Neste momento estou a apoiar 
140 portugueses, muitos deles com 
interesse em irem para o estrangeiro e 
que eu tenho colocado, nestes últimos 
anos, junto de outros portugueses em 
diferentes países. Este encontro foi es-
petacular, até para mostrar a pujança 
de alguns empresários que estão a ter 
uma carreira de imenso sucesso em 
diferentes países”.

“É a segunda vez que a Câmara de 
Comércio participa neste evento e 
achamos que é uma ótima maneira de 
poder trocar impressões e, sobretudo, 
de falar com investidores”.  

É uma iniciativa muito positiva, por-
que cria relações entre empresários 
da Diáspora que estão instalados 
em todo o mundo e com os quais se 
podem fazer parcerias. 

Marina Prévost-Murier, presidente da 
Câmara de Comércio, de Indústria e de 
Serviços Suíça-Portugal 

Manuel Soares, fundador da Real Marbres

Nathalie Pereira Fordelone, vereadora e 
empresária na região de Paris

II Encontro de Investidores da Diáspora 
“Conhecer para Investir” 

15 e 16 de dezembro, 
Viana do Castelo 

 
Organização: 

Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas / Gabinete de Apoio 

ao Investidor da Diáspora / Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 

 
Apoios: 

Comunidade Intermunicipal do Alto 
Minho / Fundação AEP 

 
Media Partner Oficial:

Revista PORT.COM
 

Data e Local do evento: 
15 e 16 de dezembro / Forte de 

Santiago da Barra – Viana do Castelo 

 

Alguns números: 

10 membros do Governo

20 Autarcas

340 empresas, câmaras de comércio 
e associações de portugueses no 

estrangeiro 

570 participantes, número total, que 
inclui oradores e convidados 

36 países representados 
dos 5 continentes

Países com forte representação: 
França / Brasil / Alemanha / Estados 

Unidos da América / Moçambique 

VIANA DO CASTELO  15 E 16 DEZEMBRO 2017

Jorge Fonseca, fundador da George - 
Recruiters and Career Change Consultants
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CONOMIAE
CÂMARAS DE COMÉRCIO PORTUGUESAS 

NO ESTRANGEIRO PASSAM A TER 
RECONHECIMENTO EM PORTUGAL

O 
Secretário de Estado da 
Internacionalização Eurico 
Brilhante Dias anunciou no 
II Encontro de Investidores 
da Diáspora, realizado em 

Viana do Castelo, que as Câmaras de 
comércio portuguesas no estrangeiro 
passam a ter reconhecimento em Por-
tugal.  Agora vai ser necessário esperar 
pela publicação em Diário da República, 
depois da adequada ratificação por parte 
do Presidente da República. Mas a deci-
são já foi aprovada no último Conselho 
de Ministros em novembro.

«Agora teremos uma rede de Câmaras 
de comércio portugueses com quem 
possamos trabalhar e que nos vai permi-
tir a nós, à AICEP, a outros organismos 
públicos, ter um trabalho mais profí-
cuo na relação com as Comunidades, 
aos empreendedores e investidores da 
Comunidade» diz Eurico Brilhante Dias 
«Parece-me de uma elementar justiça 
que o país reconheça estas Câmaras de 
comércio e que possa trabalhar com elas 
para desenvolver a internacionalização 
da economia portuguesa», afirmou o 
Secretário de Estado da Internacionali-
zação em entrevista à PORT.COM.

Segundo Brilhante Dias, «O Governo 
elencou um conjunto de medidas no 
programa Internacionalizar, em que 
procuramos empreender coletivamente 
um esforço para aumentar o peso das 
exportações portuguesas e a capta-
ção de investimento estrangeiro em 

Portugal. Tínhamos uma medida muito 
concreta que dizia respeito à redefinição 
do âmbito geográfico das Câmaras de 
comércio. Ao longo dos anos percebe-
mos que muitas Câmaras de comércio 
luso-francesa, luso-belga, luso-ame-
ricana, entre outras espalhadas pelo 
mundo, eram Câmaras de comércio que 
desempenham um papel fundamental 
de agregação de interessados em Portu-
gal, investidores e empresários, mas que 
não tinham de todo um reconhecimento 
do Estado Português. Isto é uma rede 
que pode ser muito útil ao próprio país 
para exportar mais e captar mais inves-
timento» disse o Secretário de Estado da 
Internacionalização.

A Lei portuguesa tinha uma limita-
ção que só reconhecia como Câmara 
de comércio aquelas que tivessem sede 

em Portugal. «Deixando de fora todo o 
esforço meritório de muitos emigrantes 
portugueses, membros da diáspora, que 
se organizavam e que abriam as Câma-
ras de comércio no exterior». A alteração 
legislativa tira a obrigatoriedade de a se-
de ser em Portugal e abre a possibilidade 
de que uma Câmara de comércio possa 
estar sediada fora de Portugal.

As Câmaras de comércio passam a 
ter o estatuto de utilidade pública em 
Portugal. «Queremos que aquelas que 
fazem um bom trabalho, algumas já o 
fazem há décadas, por exemplo no Brasil 
temos 15 Câmaras de comércio, conheci 
algumas no tempo em que fui Adminis-
trador da AICEP, trabalham connosco 
para promover as exportações e o in-
vestimento português no Brasil e agora 
permitimos esse reconhecimento». 

Eurico Brilhante Dias 
anunciou novo estatuto 

das Câmaras de Comércio 
Portuguesas no II Encontro 

de Investidores da Diáspora


